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  ACENOS SOBRE A VIDA DA AUTORA


   


   


  Marina Bagni é nata a Gênoa (Itália), onde se formou em Letras e Filosofia; trabalhou como professora e pesquisadora, especializando-se, sobretudo em filosofia metafísica, patrística e escolar, discorrendo pela história geral da teologia e, depois, na teologia especulativa e na teologia fundamental (ou epistemológica); enfim, ao estudo comparado das religiões.


   


  Após vários anos de pesquisas incessantes, foi constrangida, com pesar, a admitir que nem a filosofia, nem a teologia, nem a ciência comparada das religiões, examinadas em seu complexo desenvolvimento, foram capazes de responder às questões que tanto desejava entender em relação a existência de Deus e de uma vida após a nossa limitada existência terrena


   


  Todo o conhecimento que havia adquirido, a havia levado, invés, para mais longe ainda de Deus do que estava no início.


   


  Assim, tendo perdido todo interesse pelas matérias que se revelaram tão falimentares, preferiu esquecer o argumento, frequentando cursos de arte dramática e se dedicando a escrever textos teatrais e cinematográficos.


   


  Em consequência de um roteiro que estava elaborando, foi envolvida, também, no ambiente político, empenho que a levou a viajar, continuamente, de Roma (onde habitava) a muitas cidades da Itália e de outras nações.


   


  Em 1999, foi chamada a pregar o Evangelho. Durante uma de suas viagens, encontrou um Pastor Evangélico que revolucionou toda a sua vida, e foi usado pelo Espírito Santo para cura-la de uma enfermidade muito séria e dolorosa no estômago.


   


  Depois de haver conhecido e Verdadeiro Jesus, testemunhado nas Sagradas Escrituras, não pôde mais continuar com suas atividades precedentes; assim, sob a Palavra de Mateus 6 (transcrita abaixo), deixou todas as coisas e entregou a si mesma, seu conhecimento e experiência a serviço se seu amado Mestre.


   


  24 Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de odiar um e amar o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e a Mamom. 25 Por isso vos digo: Não andeis cuidadosos quanto à vossa vida, pelo que haveis de comer ou pelo que haveis de beber; nem quanto ao vosso corpo, pelo que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o mantimento, e o corpo mais do que o vestuário? (Mateus 6,24-25).


   


  31 Não andeis, pois, inquietos, dizendo: Que comeremos, ou que beberemos, ou com que nos vestiremos? 32 Porque todas estas coisas os gentios procuram. Decerto vosso Pai celestial bem sabe que necessitais de todas estas coisas; 33 Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas. 34 Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal (Mateus 6,31-34).


   


  Assim, iniciou a estudar, dia e noite, a Palavra Bíblica e, após dois anos (2001), começou a pregar debaixo da autoridade do Pastor que a havia evangelizado.


   


  Ele havia criado uma igreja em Roma, onde, sucessivamente, a Autora foi encarregada de pregar e, em dezembro de 2003, foi consagrada Pastora.


   


  Esta foi somente uma confirmação de um outro mandato que Marina havia recebido do Alto, um ano antes, no início de setembro de 2002, quando o Espírito do Mestre lhe havia encarregado de pregar e de escrever livros para ajudar no entendimento dos Textos Sagrados, para que, com a aproximação de seu Retorno, aqueles que estariam interessados em conhecer o autêntico Jesus, Palavra de Deus testemunhada na Bíblia, pudessem recebe-lo em seu coração e, juntamente com Ele, o seu Espírito e a sua Vida eterna.


   


  O Senhor orquestrou a sua vida de maneira sobrenatural, enviando-lhe ministros e profetas, até mesmo de países distantes, que confirmaram a sua chamada e a sua missão e a ajudaram a crescer em Cristo, juntamente com sua família, com a qual, em 2007, foi morar no norte da Itália.


   


  Seus pais, após presenciarem a sua experiência pessoal com Jesus Vivente, iniciaram a estudar as Sagradas Escrituras, foram batizados por imersão total e no Espírito Santo e a apoiaram em seu serviço de pregação em muitas igrejas Evangélicas.


   


  Giovanni Paolo, seu filho, também recebeu o Batismo Escritural nas águas e no Espírito e cresceu debaixo dos ensinamentos da Palavra de Deus. Atualmente, vive perto de Milão, com a mãe, os avós maternos e Serena, assistente da autora, e colabora com eles.


   


  A Autora sempre dedicou seu tempo em escrever livros, como o Senhor ordenou, trabalho que deixava somente se era convidada a pregar em igrejas, conferências, congressos e eventos semelhantes, na Itália ou no exterior, afirmando, em todos os lugares a Soberania da Palavra de Deus sem contaminação de doutrinas humanas.


   


  Em 2008 foi chamada, pela ‘Missão Italiana pelo Evangelho’ (MIE) a ensinar ‘Apocalipse’ e ‘Catolicismo a luz das Escrituras’, nos Cursos de Atualização Teológica para Pastores e Anciãos (CATMA), em Vico Equense - Sorrento, papel desempenhado até o fim do curso, em 2015.


   


  Depois deste período, Marina se retirou, provisoriamente, do ensinamento, para poder acelerar a revisão e conclusão da série de livros que o Senhor lhe deu para escrever, tendo, como objetivo final, a liberação do maior número de almas possível, conduzi-las a Salvação efetiva para a Vida eterna, que consiste em nascer de novo e obedecer ao real Jesus Cristo, testemunhado nas Integrais Escrituras.


   


  A REDAÇÃO


   


  AGRADECIMENTO AOS MEUS COLABORADORES E A FINALIDADE DA OBRA


   


   


  Esta coleção de estudos bíblicos, de que o presente volume é uma parte, foi elaborada com a ajuda de alguns colaboradores, que, no decurso dos anos, dedicaram o seu tempo para o processamento de documentos eletrônicos do material por mim escrito em folhas de papel ou gravados em fitas cassetes.


   


  Agradeço de coração a estes preciosos colegas, que foram o meu suporte neste trabalho; me sustentaram, sem hesitações ou dúvidas, com a sua assistência espiritual e com a sua participação ativa no processo de elaboração, não só do presente volume, mas também de muitos outros que já estão prontos, e aqueles que estão em processo de conclusão:


   


  GIOVANNI BAGNI


   


  OFELIA BAGNI


   


  SERENA PANCRAZI


   


  GIOVANNI PAOLO CAPURRO


   


  Giovanni e Ofelia são meus pais, que o Senhor, em sua imensa bondade, tem me dado a alegria de tê-los próximos nesta empreitada.


   


  Serena é uma querida irmã na fé, que decidiu ficar ao meu lado para combater, através da digitação destes livros, a batalha espiritual para a libertação do maior número de almas possível, da prisão dos principados e dos poderes das trevas.


   


  Giovanni Paolo é o filho que, em sua misericórdia, me deu o Salvador: ele apoia a nossa pequena equipe seja colaborando na transcrição e organização dos estudos, seja se ocupando dos problemas informáticos e das programações externas.


   


  Um especial reconhecimento ao nosso diretor de redação, Giovanni Bagni, que tem colocado ao pé da cruz a sua grande paciência, experiência, e o seu escrupuloso cuidado no exame da transcrição e na revisão de todo o material recebido.


   


  14 Bem-aventurados aqueles que guardam os seus mandamentos, para que tenham direito à árvore da vida, e possam entrar na cidade pelas portas (Apocalipse 22,14).


   


  O nosso trabalho tem um único objetivo: o de resgatar o maior número de almas do engano das falsas doutrinas, das filosofias, das teologias e religiões humanas, para conquista-las para Jesus Cristo.


   


  3 Porque isto é bom e agradável diante de Deus nosso Salvador, 4 Que quer que todos os homens se salvem, e venham ao conhecimento da verdade. 5 Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo homem. 6 O qual se deu a si mesmo em preço de redenção por todos, para servir de testemunho a seu tempo (I Timóteo 2,3-6).


   


  8 Porque, se em vós houver e abundarem estas coisas, não vos deixarão ociosos nem estéreis no conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo. 9 Pois aquele em quem não há estas coisas é cego, nada vendo ao longe, havendo-se esquecido da purificação dos seus antigos pecados (I Pedro 1,8-9).


   


  Jesus Cristo é gerado de Deus, a verdade de Deus foi testemunha da Sagrada Escritura, o único caminho que conduz ao Pai e o único conhecimento que se traduz em Vida Eterna, para todos aqueles que se aproximam com um coração sincero a Sua Palavra Ázima, isto é, a Sua Palavra íntegra e genuína, que é livre do fermento venenoso das teorias do conhecimento humano.


   


  5 E, passando seus discípulos para o outro lado, tinham-se esquecido de trazer pão. 6 E Jesus disselhes: Adverti, e acautelai-vos do fermento dos fariseus e saduceus. 7 E eles arrazoavam entre si, dizendo: É porque não trouxemos pão. 8 E Jesus, percebendo isso, disse: Por que arrazoais entre vós, homens de pouca fé, sobre o não terdes trazido pão? 9 Não compreendeis ainda, nem vos lembrais dos cinco pães para cinco mil homens, e de quantas alcofas levantastes? 10 Nem dos sete pães para quatro mil, e de quantos cestos levantastes? 11 Como não compreendestes que não vos falei a respeito do pão, mas que vos guardásseis do fermento dos fariseus e saduceus? 12 Então compreenderam que não dissera que se guardassem do fermento do pão, mas da doutrina dos fariseus (Mateus 16,5-12).


   


  Até mesmo o apóstolo Paulo, guiado pelo Espírito Santo, advertiu a todos aqueles que se desviam da pura e íntegra verdade bíblica, ou seja, do verdadeiro Pão Ázimo da Vida que é Jesus Cristo, a Palavra do Deus Vivo.


   


  6 Não é boa a vossa jactância. Não sabeis que um pouco de fermento faz levedar toda a massa? 7 Alimpai-vos, pois, do fermento velho, para que sejais uma nova massa, assim como estais sem fermento. Porque Cristo, nossa páscoa, foi sacrificado por nós. 8 Por isso façamos a festa, não com o fermento velho, nem com o fermento da maldade e da malícia, mas com os ázimos da sinceridade e da verdade (I Coríntios 5,6-8).


   


  Somente Jesus, o Verbo de Deus, certificado pela Sagrada Escritura, e a nossa bem-aventurada esperança, e somente nele, e nenhum outro, existe salvação.


   


  11 Ele é a pedra que foi rejeitada por vós, os edificadores, a qual foi posta por cabeça de esquina. 12 E em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos (Atos 4,11-12).


   


  11 E vi o céu aberto, e eis um cavalo branco; e o que estava assentado sobre ele chama-se Fiel e Verdadeiro; e julga e peleja com justiça. 12 E os seus olhos eram como chama de fogo; e sobre a sua cabeça havia muitos diademas; e tinha um nome escrito, que ninguém sabia senão ele mesmo. 13 E estava vestido de uma veste salpicada de sangue; e o nome pelo qual se chama é a Palavra de Deus (Apocalipse 19,11-13).


   


  PREFÁCIO


   


   


  A religião católica romana favorece e intensifica o culto dos mortos, dos mártires, dos denominados ‘santos’ e dos anjos, especialmente no quarto século d.C., em seguida a cessação das perseguições e a aliança estreita com o imperador Constantino. Este, encontra a sua raiz venenosa, em primeiro lugar, na exigência dos membros da antiga casta clerical de adaptar o seu cômodo ‘cristianismo’ à religião politeísta do império, se uniformizando aos desejos do imperador romano, a quem importava que os velhos cultos politeístas não fossem destruídos, bruscamente, para não criar tumultos em meio à população.


   


  De fato, entre os romanos, o culto dos mortos era tido em grande consideração, representava uma importante expressão de sua cultura e da sua civilização. Segundo o pensamento romano, as almas, liberadas dos corpos, se transformam em essências divinas (manes) que, com a sua presença, faziam, das sepulturas, lugares sacros. Os lugares e os monumentos funerários eram, portanto, considerados sacros e vinham consagrados aos ‘manes’, que se considerava os legítimos proprietários.


   


  Na frente católica, em primeiro lugar, o culto se refere, principalmente, aos ‘mártires’, sejam verdadeiros, sejam supostos; pois se amplia aqueles que são chamados ‘confessores’, ou seja, aqueles que, apesar de não terem sido martirizados, deram um exemplo de firmeza na fé. Por fim, chega a incluir um grande número de indivíduos definidos ‘santos’, muitos dos quais, legendários, que teriam se distinguido por particulares ‘méritos’ ou ‘virtudes’ pessoais, fizeram isto, como sabemos, em total contraste com aquilo que ensina a Palavra de Deus testemunhada na Bíblia.


   


  Tal forma de culto as criaturas, em oposição ao que foi ordenado no Novo Testamento, era tolerada e frequentemente, encorajada pelas autoridades religiosas, que podiam, assim, aumentar a lista dos nomes a propor ao povo, para a substituição das divindades pagãs habituais.


   


  Os significados sutis hipnotizados entre os termos ‘venerar’ (isto é, ‘servir’) e ‘adorar’, com o qual os teólogos católicos procuraram se justificar, não possuem o mínimo valor, porque as Escrituras demonstram, com evidência, o erro deles: venerar é, simplesmente, o correspondente do termo pagão (e, portanto, extra Bíblico), de adorar.


   


  O termo Bíblico prostrar-se, que é sinônimo de cultuar (Deuteronômio 4,19) e adorar (Mateus 4,9-10), é, do mesmo modo, equivalente a servir (Êxodo 20,5; Deuteronômio 5,9; Deuteronômio 11,16; Deuteronômio 29,25):


   


  2 Eu sou o SENHOR teu Deus, que te tirei da terra do Egito, da casa da servidão. 3 Não terás outros deuses diante de mim. 4 Não farás para ti imagem de escultura, nem alguma semelhança do que há em cima nos céus, nem em baixo na terra, nem nas águas debaixo da terra. 5 Não te encurvarás a elas nem as servirás; porque eu, o SENHOR teu Deus, sou Deus zeloso, que visito a iniquidade dos pais nos filhos, até a terceira e quarta geração daqueles que me odeiam (Êxodo 20,2-5).


   


  É muito claro, desde o primeiro mandamento dado pelo Único e Verdadeiro Deus aos homens, que Ele nos tirou fora do Egito, isto é, do país dos ídolos, chamado, também, a ‘casa da servidão’, ou seja, o lugar onde servem as estátuas e as imagens, para nos resgatar daqueles cultos vãos e nos ensinar a Via para a Vida eterna.


   


  Portanto, cultuar (Deuteronômio 4,19; Ezequiel 20,32; Mateus 4,10), da mesma maneira de se prostrar (Deuteronômio 4,19; Mateus 4,9), nas Escrituras é sinônimo de adorar (Mateus 4,9-10):


   


  8 Novamente o transportou o diabo a um monte muito alto; e mostrou-lhe todos os reinos do mundo, e a glória deles. 9 E disse-lhe: Tudo isto te darei se, prostrado, me adorares. 10 Então disse-lhe Jesus: Vai-te, Satanás, porque está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a ele servirás (Mateus 4,8-10).


   


  A ordem do Único Deus Verdadeiro é de não se prostrar, isto é, de não se ajoelhar, de não se inclinar, de não mandar beijos em sinal de devoção, diante de nenhuma criatura viva ou morta, nem de nenhum simulacro ou imagem.


   


  A prescrição do Eterno é de não cultuar nada e ninguém, senão a Ele mesmo, ou seja, de não se ajoelhar, de não dirigir oração ou invocar a nenhuma entidade, nem estátua, nem imagem, nem escultura, nem relíquia; de não acender velas; de não queimar incenso; de não levar flores ou outro sinal de reverência; porque todas estas ações entram na esfera da adoração que deve ser dirigida, exclusivamente, ao Criador.


   


  Nos Textos Sagrados, a ordem do Senhor é de não servir a estes ídolos, ou seja, de não obedecer e de não se submeter, de não reverenciar a eles, de não reconhecer uma imaginária ‘superioridade’ acima de nós, de não depender de sua suposta ‘autoridade’ ou ‘influência’.


   


  Estas Verdades inegáveis, que estão debaixo dos olhos de todos há milhares de anos, nos Textos Sagrados, espelham, perfeitamente, o perigo das operações de devoções que os bispos apóstatas deixavam o povo praticar, fingindo haver ‘cristianizado’ o império romano. Contrariamente, esses foram escravizados pelo paganismo e haviam sujeitado a esse, o ‘cristianismo’ que diziam de representar. Assim, de abominação em abominação, de simulacro em simulacro, de ídolo em ídolo, de efígie em efígie, se corromperam cada vez mais em suas mentes e em seus corações e, porque desprezaram a Palavra de Deus, o Senhor os afastou de si e da real compreensão das coisas santas.


   


  Até mesmo o cerimonial concernente a denominada ‘missa’ católica (IV sec. d.C.) é uma prática contrária ao Evangelho, definida, impropriamente, como ‘sacrifício’. Tal ‘sacrifício’ de homens anti Bíblico ofende e oculta o Sacrifício da cruz, que foi oferecido uma única vez e para sempre por Jesus, o qual é o Único Mediador do Novo Pacto e Sumo Sacerdote em eterno (Hebreus 10,3-10).


   


  Qualquer mediação entre o Filho e o Pai, por parte de uma casta sacerdotal de oficiais humanos segundo a Antiga Aliança é, totalmente imprópria e negadora do significado da Obra realizada pelo Redentor, que ofereceu a si mesmo, ao Pai, sem a intervenção de nenhum homem (Hebreus 7,26-27).


   


  O altar dos sacrifícios segundo o Primeiro Pacto foi abolido: na Nova Aliança não existe ‘altar’ visível de pedra ou de mármore; se ainda existe, nas falsas igrejas, é por causa da desobediência dos homens. O altar é espiritual: é Obra da cruz, sobre a qual Jesus se imolou, isto é, se deu, por sua própria Vontade, como holocausto, uma única vez e para sempre, e, depois, Ressuscitou!


   


  10 Temos um altar (a Cruz), de que não têm direito de comer os que servem ao tabernáculo (Hebreus 13,10).


   


  A ‘vítima’ Ressuscitou! Não existe mais lugar para ofertas feitas por homens (Hebreus 10,11-18). Depois da cruz, não existe mais ‘altar’, não existe mais ‘vítima’ (em latim ‘hóstia’).


   


  No mesmo período, ou seja, em torno à segunda metade do quarto século, os bispos católicos, tendo feito aliança com o império romano, não puderam evitar de se comprometer com a religião pagã e, decidiram, sem temor, de desviar a sua atenção do Criador, acentuando a importância das ‘criaturas’, dos anjos, dos mártires, como os chamados ‘santos’ e a mãe de Jesus; e conseguindo a aprovar, em total desprezo as Escrituras, que dessem culto a eles através de estátuas e imagens.


   


  Já no início do quinto século, o título de ‘mãe de Deus’, impropriamente dado a Maria, foi divulgado ao ponto que provocou protestos por parte de Nestório, patriarca de Constantinópolis, o qual, em 428 d.C., refutou tal qualidade, propondo, segundo a Verdade Bíblica, aquela de ‘mãe de Cristo’. Porém, os clérigos romanos tomaram parte com o bispo de Roma, Celestino, defensor do ídolo da ‘magna mater’, e foram contra o pobre Nestório, com o objetivo de adquirir méritos diante do poderoso bispo e de subir na graduação dos cargos e dos lucros curiais. O ídolo da ‘magna mater’ (‘mãe das mães’) chegou ao perigoso estado de ‘tabu’: era, praticamente, ‘intocável’.


   


  De fato, o justo pedido de seu redimensionamento provocou uma sensação que se torna, em 431, a convocação de um ‘concílio ecumênico’ em Éfeso, no final do qual, apesar das fortes contestações, prevalece a vontade do bispo de Roma, Celestino, o qual fez confirmar por seus cortesãos, a definição de Maria como ‘mãe de Deus’, em meio a entusiasmantes louvores e clamorosas celebrações da ‘primazia do bispo de Roma’ acima de tudo e de todos. O ‘totem mariano’ permanece em pé; mas, o triunfo do ‘princeps romano’ teve duração breve: um ano depois, morreu. Infelizmente, as consequências de sua luta feroz para favorecer a ‘divinização’ da ‘magna mater’ e para promover sempre mais a idolatria, não desaparecerão junto com ele; mas, desde então, pelos séculos crescia junto com a religião católica romana que as alimentava, chegando aos nossos dias, aparentemente, ainda não resolvidas.


   


  E a Bíblia fala claramente, seja no Antigo como no Novo Pacto: o culto dado a qualquer ‘criatura’ é uma abominação politeísta. Além do mais, o Deus Vivente proíbe de fazer estátuas, esculturas, incisões altos-relevos, imagens, efígies, simulacros grandes ou pequenos de qualquer espécie (Êxodo 20,2-6). Não se ‘cultua’, não se prostra, não se ajoelha, não se ‘adora’, nem se ‘venera’ (isto é, não se ‘serve’), nem se ‘ora’ a ‘criaturas’, mas, só e unicamente ao Criador (Mateus 4,10-11; Romanos 1,25).


   


  Além do mais, o Evangelho eterno proíbe qualquer ‘culto’ ou ‘veneração’ (sinônimo pagão para ‘adoração’) de específicos ‘santos’: porque santos, isto é, santificados, somos todos nós nascidos de novo, filhos (e filhas) de Deus por adoção, depois que recebemos a Salvação para a Vida eterna pela graça, mediante a fé em Cristo.


   


  Os bispos desobedientes intuíram que haveriam um enorme proveito que obteriam, posteriormente, com os ‘tráficos’ de estátuas, imagens e objetos vários. Encorajar as pessoas sempre mais a ‘praticar a idolatria’ e a participar das ‘cerimonias’, ‘ritos’, ‘procissões’ e ‘visitas aos santuários’ que essa comportava, seria traduzido, para eles, em um aumento importante das entradas da tesouraria papal, cujos cofres necessitavam, continuamente, de serem cheios.


   


  Os bispos idólatras, por fim, por avidez de lucro, no oitavo século, conseguiram condenar como ‘herética’ a ‘iconoclastia’, isto é, a obediência as ordens do Altíssimo e a aprovar, invés, a ímpia ‘conservação’, ‘fabricação’ e ‘veneração’ das estátuas e das imagens, colocando-se, portanto, na incômoda posição de ‘acusadores’ e ‘juízes’ do próprio Senhor.


   


  A destruição dos ídolos, das estátuas, das imagens, ou seja, a iconoclastia, do grego ‘εικών’ (eikόn), imagem, e ‘κλάω’ (klάo), destruir, é uma ordem precisa do Deus Vivente, seja no Antigo, seja no Novo Pacto; e não é evitável para quem deseja pertencer a Vida, para quem deseja seguir a Deus e não ao espírito da rebelião, da mentira e da morte, chamado, Biblicamente, ‘diabo’ ou ‘satanás’. O Deus da Bíblia sempre ordenou aos homens, em suas Escrituras, para o seu próprio bem, não somente de não fabricar novos ídolos, mas, também, de destruir os ídolos já existentes, as estátuas, as imagens, os altares, os talismãs e todo tipo de mão-de-obra e de objetos que pretenda representar Ele mesmo e suas coisas santas (Atos 17,22-25).


   


  Os membros da congregação romana, se exaltando acima de tudo e de todos, em desprezo absoluto, das Sagradas Escrituras, alcançam, agora, em sua avidez de poder temporal, a declarar ‘herético’ até mesmo o próprio Senhor, que proíbe, da maneira mais absoluta, de construir qualquer tipo de estátuas ou de imagens e de ‘se prostrar’ diante delas! (Êxodo 20,1-6).


   


  Assim fazendo, esses pretendiam substituir ao Eterno, pretendiam modificar a sua Palavra inerrante e perfeita, de cortá-la, de transforma-la com o fim de camuflar e cobrir suas desviações idólatras, seus cultos anti Bíblicos, praticados para os mortos, para os santos, pra os anjos e para Maria, que é uma criatura e não o Criador (Rom. 1,25); e, portanto, não deve ser, nem adorada, nem servida (isto é, venerada) senão, como está escrito, por homens incrédulos e não reconhecidos a Deus, que sufocam a Verdade com a injustiça (Rom. 1,18):


   


  24 Por isso também Deus os entregou às concupiscências de seus corações, à imundícia, para desonrarem seus corpos entre si; 25 Pois mudaram a verdade de Deus em mentira, e honraram e serviram mais a criatura do que o Criador, que é bendito eternamente. Amém (Romanos 1,24-25).


   


   


  DOGMAS INVENTADOS PELOS HOMENS DO DENOMINADO CATOLICISMO ROMANO


   


  Aconselhamos a todos os adeptos da abusiva casta sacerdotal católica romana, de se arrependerem e se converterem, seriamente, confessando, diante de Deus os seus pecados e, implorando a Ele o perdão pelo massacre que cometeram contra a Santa Palavra até os dias de hoje.


   


  Porém, não basta: é necessário que produzam frutos dignos de arrependimento e que, em primeiro lugar, saiam daquela congregação de homens, que, há muito tempo opuseram a sua igreja arbitrária romana pagã, ao verdadeiro Jesus, Palavra de Deus testificada nas Escrituras.


   


  7 E, vendo ele muitos dos fariseus e dos saduceus, que vinham ao seu batismo, dizia-lhes: Raça de víboras, quem vos ensinou a fugir da ira futura? 8 Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento (Mateus 3,7-8).


   


  Assim, seus olhos se abrirão e conseguirão, finalmente, a compreender que não é honesto exercitar práticas ou rituais de homens em antagonismo ao que o Filho de Deus, Jesus Cristo, nos ordenou no Novo Testamento.


   


  Eles mesmos admitirão de terem sido enredadospor religiosos desobedientes, os quais, em aberto desprezo a Palavra Vivente, ousaram prelevar, um pouco aqui, um pouco lá, ideias e diretivas do Antigo Pacto no que se refere aos templos de pedra, castas sacerdotais exclusivas, sacrifícios contínuos, rituais e cerimoniais, transformando-os em regras e preceitos e reelaborando-os, de modo autônomo, segundo critérios de conveniência pessoal.


   


  4 Ora, se ele estivesse na terra, nem tampouco sacerdote seria, havendo ainda sacerdotes que oferecem dons segundo a lei, 5 Os quais servem de exemplo e sombra das coisas celestiais, como Moisés divinamente foi avisado, estando já para acabar o tabernáculo; porque foi dito: Olha, faze tudo conforme o modelo que no monte se te mostrou (Hebreus 8,4-5).


   


  Todos os elementos do Antigo Pacto eram, como explica as Escrituras, figuras e sombra do Verdadeiro, na espera do tempo da Reforma, isto é, do tempo em que Jesus, o Filho de Deus, teria oferecido a si mesmo, Uma Única Vez e para sempre, como Último e Supremo Sacrifício por todos os pecados.


   


  6 Ora, estando estas coisas (da tenda levítica) assim preparadas, a todo o tempo entravam os sacerdotes no primeiro tabernáculo (o lugar santo), cumprindo os serviços; 7 Mas, no segundo (o lugar santíssimo), só o sumo sacerdote, uma vez no ano, não sem sangue, que oferecia por si mesmo e pelas culpas do povo; 8 Dando nisto a entender o Espírito Santo que ainda o caminho do santuário (lugar santíssimo) não estava descoberto enquanto se conservava em pé o primeiro tabernáculo (lugar santo). (Hebreus 9,6-8).


   


  O primeiro tabernáculo (o lugar santo) era a figuração simbólica, de acordo com a qual se ofereciam dons e sacrifícios que não podiam, conscientemente, fazer perfeito aquele que oferecia o culto, porque se tratava somente de alimentos, bebidas, lavacros e ablução, ou seja, de regras carnais impostas até o tempo da Reforma do sacerdócio e da lei cumprida por Cristo (Hebreus 7,12; Hebreus 9,10).


   


  11 Mas, vindo Cristo, o sumo sacerdote dos bens futuros, por um maior e mais perfeito tabernáculo (lugar santo), não feito por mãos, isto é, não desta criação, 12 Nem por sangue de bodes e bezerros, mas por seu próprio sangue, entrou uma vez no santuário (lugar santíssimo no céu), havendo efetuado uma eterna redenção (Hebreus 9,11-12).


   


  Depois de Jesus, os elementos do Antigo Testamento permanecem como santa, boa e justa Palavra do Eterno; porém, adquirem um valor profético e incrivelmente, espiritual para todos aqueles que recebem o Espírito do Filho Ressurreto em seus corações e se submetem a Ele.


   


  Nós, da Nova Aliança, somos vinculados a obrigação de obedecer a todas as coisas que Jesus nos ordenou no Novo Pacto (Mateus 28,20), porque Ele cumpriu a lei do Pai por nós (João 15,10).


   


  Invés, os afiliados da congregação romana, não reconhecendo o Espírito do Mestre como seu Único Sumo Sacerdote e, desejando restaurar, abusivamente, contrário a Vontade de Deus, uma casta sacerdotal, já deposta pelo Senhor, não foram guiados pelo Espírito em Todo o conhecimento da Verdade e fizeram um desastre terrível, saqueando prerrogativas do antigo sacerdócio da casta e atribuindo-os, arbitrariamente, a si mesmos, fora do tempo, e com modo e lugar desapropriados, com o único objetivo de recavar poder e visibilidade na terra.


   


  A tal remanejamento oportunista de conteúdos do Antigo Pacto, os adeptos ao catolicismo adicionaram tradições, doutrinas, filosofias e teologias extra Bíblicas, feitas a partir de intelectuais, teólogos e pensadores, chamados, impropriamente, por eles, de ‘pais’ e apresentados como ‘santos’ segundo um critério de ‘santidade’ completamente antitético a autêntica Palavra de Deus.


   


  Porém, aqueles não receberam sabedoria do Alto para crer deveras, na providência divina das Escrituras, cuja perfeição Absoluta é tão grande ao ponto de responder a qualquer pergunta possa surgir na mente humana.


   


  Esta pesada bagagem de noções, trazidas pelos ‘pais’ e pela ‘escola’, este diversificado caldeirão de tradições, de conceitos relativistas, contraditórios entre eles e incompatíveis com as Sagradas Escrituras, foi utilizado pelos líderes da religião romana como um gigantesco e venenoso ‘filtro’ do Evangelho.


   


  Através deste filtro, altamente tóxico, cujo nome é ‘doutrina católica’, foram cuidadosamente obscurecidas, todas as partes, efetivamente salvadoras das Boas Novas dadas aos homens, por Jesus.


   


  Ao contrário, foram evidenciadas, nos injustificados, ‘missais’, ‘breviários’, ‘rituais’, ‘pontificais’, ‘cerimoniais’ e ‘catequismos’ de talreligião, outras partes, as quais, tendo sido desassociadas daquelas referentes a Salvação pela graça, o Novo Nascimento pela água e pelo Espírito, o Sumo Sacerdócio de Jesus Ressurreto, foram empobrecidas do dom da Vida eterna, ou seja, do principal motivo pelo qual, o Mestre as apregoou.


   


  A esta desastrosa intervenção sobre o Evangelho, reduzido, nos tratados divulgados pelo ciclo social romano, a algo semelhante a uma inútil antologia escolástica, a uma coleção de ditos e sentenças, esses acrescentaram outros remanejamentos arbitrários com o fim de incrementar o próprio poder temporal.


   


  Com isto se alude a todas aquelas ‘cerimonias’ idólatras, propostas e favorecidas por eles, que vão além do culto, exclusivamente, direcionado ao Único Verdadeiro Deus, oferecido sem imagem, nem estátua alguma, em Espírito e em Verdade, assim como Ele ordena.


   


  Aqui se refere, também, a todas aquelas afirmações chamadas ‘dogmáticas’, impostas pelo principado romano como ‘axiomas indiscutíveis’: essas são fantasias absurdas e mentirosas, totalmente privadas de qualquer Fundamento Bíblico.


   


  Para confirmar o que foi dito até agora, traremos alguns textos tirados da Vivificante Bíblia, dos quais, poderemos claramente, entender que os seguidores de pontifex-papa, introduziram doutrinas mortas de homens.


   


  Próprio como predisse a Palavra de Deus, através de Pedro, que nunca foi o ‘cabeça’ acima dos outros (de outro modo, teria sido contra os mandamentos de Cristo), mas, foi um servo fiel, os falsos doutores introduziram no meio dos crentes as suas heresias letais, sorrateira e dolosamente, acentuando, com o passar do tempo, as suas transgressões as Escrituras, e se fortificando sempre mais por causa da passividade do povo italiano (e de outros povos) e de sua prevaricação e supremacia indevidas.


   


  1 E também houve entre o povo falsos profetas, como entre vós haverá também falsos doutores, que introduzirão encobertamente heresias de perdição, e negarão o Senhor que os resgatou, trazendo sobre si mesmos, repentina perdição. 2 E muitos seguirão as suas dissoluções, pelos quais será blasfemado o caminho da verdade. 3 E por avareza farão de vós negócio com palavras fingidas; sobre os quais já de largo tempo não será tardia a sentença, e a sua perdição não dormita (II Pedro 2,1-3).


   


  O presente estudo se propõe a resumir e confutar, segundo a Verdade Bíblica, alguns dogmas que influenciaram, particularmente, a tenebrosa história da falsa igreja católica romana pagã.


   


  Essa, apesar de se dizer cristã, renegou e continua a renegar o que o Espírito Santo fala no capítulo quatro da primeira Carta de Paulo aos Coríntios, onde, no versículo seis, está escrito:


   


  6 E eu, irmãos, apliquei estas coisas, por semelhança, a mim e a Apolo, por amor de vós; para que em nós aprendais a não ir além do que está escrito, não vos ensoberbecendo a favor de um contra outro (I Coríntios 4,6).


   


  Não é o estado estrangeiro do vaticano a ser ‘santo’, nem Roma a ser a ‘cidade santa’.


   


  A Palavra da Verdade Bíblica diz que Jerusalém é a verdadeira cidade santa e que somente o Senhor pode premia-la pela sua fé ou a puni-la pela sua infidelidade.


   


  15 Por que gritas (oh, Israel) por causa da tua ferida? Tua dor é incurável. Pela grandeza de tua maldade, e multidão de teus pecados, eu fiz estas coisas. 16 Por isso todos os que te devoram serão devorados; e todos os teus adversários irão, todos eles, para o cativeiro; e os que te roubam serão roubados, e a todos os que te despojam entregarei ao saque. 17 Porque te restaurarei a saúde, e te curarei as tuas chagas, diz o SENHOR; porquanto te chamaram a repudiada, dizendo: É Sião, já ninguém pergunta por ela (Jeremias 30,15-17).


   


  E as Escrituras dizem que, qualquer um que ousar se colocar contra Jerusalém, receberá todo o mal que a Jerusalém terá feito: quem a ultrajar, será ultrajado; quem procurar assediá-la, circunda-la ou invadi-la, será assediado, circundado e invadido; quem quiser rouba-la, será roubado; quem quiser matar seus habitantes, será morto.


   


  2 Eis que eu farei de Jerusalém um copo de tremor para todos os povos em redor, e também para Judá, durante o cerco contra Jerusalém. 3 E acontecerá naquele dia que farei de Jerusalém uma pedra pesada para todos os povos; todos os que a carregarem certamente serão despedaçados; e ajuntar-se-ão contra ela todo o povo da terra. 4 Naquele dia, diz o SENHOR, ferirei de espanto a todos os cavalos, e de loucura os que montam neles; mas sobre a casa de Judá abrirei os meus olhos, e ferirei de cegueira a todos os cavalos dos povos (Zacarias 12,2-4).


   


  Procuremos estar atentos em ouvir ao que a Santa Bíblia diz, porque o tempo está próximo.


   


  O Altíssimo não rejeitou a sua cidade, Jerusalém.


   


  Ele a ama com amor eterno.


   


  Nos últimos tempos, quando o anticristo e seus aliados marcharão contra ela e a circundarão com suas milícias, o resíduo do povo se converterá, será salvo e será restaurado.


   


  O Senhor dos Exércitos será a sua fronte e a sua retaguarda.


   


  5 Então os governadores de Judá dirão no seu coração: Os habitantes de Jerusalém são a minha força no SENHOR dos Exércitos, seu Deus. 6 Naquele dia porei os governadores de Judá como um braseiro ardente no meio da lenha, e como um facho de fogo entre gavelas; e à direita e à esquerda consumirão a todos os povos em redor, e Jerusalém será habitada outra vez no seu lugar, em Jerusalém (Zacarias 12,5-6).


   


  8 Naquele dia o SENHOR protegerá os habitantes de Jerusalém; e o mais fraco dentre eles naquele dia será como Davi, e a casa de Davi será como Deus, como o anjo do SENHOR diante deles (Zacarias 12,8).


   


  9 E acontecerá naquele dia, que procurarei destruir todas as nações que vierem contra Jerusalém; 10 Mas sobre a casa de Davi, e sobre os habitantes de Jerusalém, derramarei o Espírito de graça e de súplicas; e olharão para mim, a quem traspassaram; e pranteá-lo-ão sobre ele, como quem pranteia pelo filho unigênito; e chorarão amargamente por ele, como se chora amargamente pelo primogênito (Zacarias 12,9-10).


   


  Muitos escutarão estas palavras, mas, não compreenderão ainda; todavia, aqueles que são chamados a entender, entenderão.


   


  Ai das nações hostis a Jerusalém e aos seus filhos!


   


  Ai da besta política e ao falso profeta religioso, que, inicialmente, fingirão um pacto de paz por sete anos e depois, infligirão este pacto!


   


  O Senhor tem um grande projeto para Jerusalém, e ninguém pode impedir: Jerusalém é a verdadeira cidade de Deus.


   


  A Nova Jerusalém celeste subsistirá eternamente: ali, o Senhor Deus, o Onipotente e o Cordeiro serão o seu templo.


   


  Por que se atribuiu a prerrogativa que pertence somente a Jerusalém, isto é, aquela de ‘cidade santa’, Roma angustia, há dezessete anos, a nossa península, no estringir do pai da mentira, do falso profeta religioso, que é o próprio espírito da primeira e da segunda mortes: satanás.


   


  Como nos ensina Jesus, a segunda morte é a mais temível, porque dura para sempre.


   


  Em cada setor da nossa Itália, os sinais do ocultismo, da bruxaria espiritual e da maldição, invés da benção, são sempre mais evidentes: abundam sofrimentos, injustiças e pobreza.


   


  Assim, Paulo, conduzido pelo Espírito, solicita o seu discípulo Timóteo:


   


  2 Que pregues a palavra, instes a tempo e fora de tempo, redarguas, repreendas, exortes, com toda a longanimidade e doutrina. 3 Porque virá tempo em que não suportarão a sã doutrina; mas, tendo comichão nos ouvidos, amontoarão para si doutores conforme as suas próprias concupiscências; 4 E desviarão os ouvidos da verdade, voltando às fábulas. 5 Mas tu, sê sóbrio em tudo, sofre as aflições, faze a obra de um evangelista, cumpre o teu ministério (II Timóteo 4,2-5).


   


  O povo italiano é enganado, explorado e faminto; e começa a gritar pelos ultrajes.


   


  Os frutos do trabalho da população são levados pelo vento; as bolsas das pessoas parecem estar furadas, próprio como a Bíblia diz que acontece quando, em um país, todos pensam a uma vida material, enquanto a Palavra de Deus, para a Vida eterna e para a edificação do templo espiritual do Senhor, ninguém pensa.


   


  5 Ora, pois, assim diz o SENHOR dos Exércitos: Considerai os vossos caminhos. 6 Semeais muito, e recolheis pouco; comeis, porém não vos fartais; bebeis, porém não vos saciais; vesti-vos, porém ninguém se aquece; e o que recebe salário, recebe-o num saco furado. 7 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Considerai os vossos caminhos. 8 Subi ao monte, e trazei madeira, e edificai a casa; e dela me agradarei, e serei glorificado, diz o SENHOR. 9 Esperastes o muito, mas eis que veio a ser pouco; e esse pouco, quando o trouxestes para casa, eu dissipei com um sopro. Por que causa? disse o SENHOR dos Exércitos. Por causa da minha casa, que está deserta, enquanto cada um de vós corre à sua própria casa. 10 Por isso retém os céus sobre vós o orvalho, e a terra detém os seus frutos (Ageu 1,5-10).


   


  O principado romano fabricou dogmas mortais, inchados pelo fermento venenoso de suas doutrinas e tradições, segundo a sua interessada e ilícita concessão, que contrasta com a Palavra de Deus e nem impede o real conhecimento, comprometendo a Salvação efetiva das almas.


   


  Este estudo se propõe a contrastar, segundo a Verdade Bíblica, algumas da inumeráveis práticas e concessões desviadas que marcaram a tenebrosa história da falsa igreja romana pagã.


   


  Apresentamos em seguida qualquer exemplo destes princípios e dogmas mentirosos: esses são os frutos tóxicos de uma árvore que não foi plantada por nosso Pai e que, portanto, como profetizou o Mestre, deve ser desarraigado.


   


  19 Toda a árvore que não dá bom fruto corta-se e lança-se no fogo. 20 Portanto, pelos seus frutos os conhecereis (Mateus 7,19-20).


   


  13 Ele (Jesus), porém, respondendo, disse: Toda a planta, que meu Pai celestial não plantou, será arrancada (Mateus 15,13).


   


  O nosso dever é aquele de manifestar a Verdade integral que o próprio Jesus pregou para que a maior parte das almas possam compreender e serem, deveras salvas para a Vida eterna.


   


  O nosso trabalho é de exercitar uma autoridade espiritual, não material, nem temporal; porque o nosso Reino não é deste mundo.


   


  Portanto, Aquele que cortará e lançará no fogo os rebeldes e os hipócritas, será somente o Senhor, o Supremo Juiz.


   


  As nossas armas são espirituais: consistem em combater, por meio da Santa Palavra, contra os principados que fez da mentira e seu refúgio; para que, muitos daqueles mesmos religiosos católicos que hoje servem o inimigo, possam se arrepender e se converter, mudar de vida e não impedir, nem a si mesmos e nem aos outros, de ingressar, efetivamente, no Reino dos céus.


   


  13 Mas ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! pois que fechais aos homens o reino dos céus; e nem vós entrais nem deixais entrar aos que estão entrando. 14 Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! pois que devorais as casas das viúvas, sob pretexto de prolongadas orações; por isso sofrereis mais rigoroso juízo. 15 Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! pois que percorreis o mar e a terra para fazer um prosélito; e, depois de o terdes feito, o fazeis filho do geena duas vezes mais do que vós (Mateus 23,13-15).


   


   

CAPÍTULO I: O
CULTO ANTIBÍBLICO DOS MORTOS; SANTOS E ANJOS

 

 

CULTO ANTIBÍBLICO DOS
MORTOS

 

A religião católica romana favorece e
intensifica o culto dos mortos, especialmente no quarto século
d.C., em seguida a cessação das perseguições e a aliança estreita
com o imperador Constantino.

 

De fato, entre os romanos, o culto dos
mortos era tido em grande consideração, representava uma importante
expressão de sua cultura e da sua civilização.

 

Segundo o pensamento romano, as almas,
liberadas dos corpos, se transformam em essências divinas (manes)
que, com a sua presença, faziam, das sepulturas, lugares
sacros.

 

Os lugares e os monumentos funerários
eram, portanto, considerados sacros e vinham consagrados aos
‘manes’, que se considerava os legítimos proprietários.

 

Às divindades dos antepassados da
família, eram dedicadas muitas cerimônias religiosas que vinham
celebradas em diversas ‘festas’ do ano, como ‘feralia’, ‘lemuria’ e
‘parentalia’.

 

Na frente católica, em primeiro lugar,
o culto se refere, principalmente, aos ‘mártires’, sejam
verdadeiros, sejam supostos; pois se amplia aqueles que são
chamados ‘confessores’, ou seja, aqueles que, apesar de não terem
sido martirizados, deram um exemplo de firmeza na fé.

 

Por fim, chega a incluir um grande
número de indivíduos definidos ‘santos’, muitos dos quais,
legendários, que teriam se distinguido por particulares ‘méritos’
ou ‘virtudes’ pessoais, fizeram isto, como sabemos, em total
contraste com aquilo que ensina a Palavra de Deus testemunhada na
Bíblia.

 

Em relação aos
‘mártires’, a necessidade de uniformizar-se aos desejos do
imperador romano, que desejava ardentemente, que os velhos cultos
politeístas não fossem retirados abruptamente para não criar
tumultos na população do império, produziu, somente, um ampliamento
indevido nos martirológios e variáveis legendárias nos discursos
elogiativos pronunciados em louvor a eles.

 

Tal forma de culto as criaturas, em
oposição ao que foi ordenado no Novo Testamento, era tolerada e
frequentemente, encorajada pelas autoridades religiosas, que
podiam, assim, aumentar a lista dos nomes a propor ao povo, para a
substituição das divindades pagãs habituais.

 

Um daqueles que incentivou o culto dos
mártires foi o bispo Dâmaso, que – ao fim das perseguições –
restaurou as catacumbas e promoveu a procura de muitas tombas e
lugares de sepultura.

 

Os significados sutis
hipnotizados entre os termos ‘venerar’ e ‘adorar’, com o qual os
teólogos católicos procuraram de justificar, não possuem o mínimo
valor, porque as Escrituras demonstram, com evidência, o erro
deles: venerar é, simplesmente, o correspondente do termo pagão (e portanto
extra Bíblico), de adorar, como já explicamos
detalhadamente, nos volumes precedentes.

 

O termo
Bíblico prostrar-se, que é sinônimo
de cultuar (Deuteronômio 4,19) e adorar (Mateus 4,9-10), é, do mesmo
modo, equivalente a servir
(Êxodo 20,5; Deuteronômio 5,9; Deuteronômio 11,16;
Deuteronômio 29,25):

 

2 Eu sou o SENHOR teu Deus, que te
tirei da terra do Egito, da casa da servidão. 3 Não terás outros
deuses diante de mim. 4 Não farás para ti imagem de escultura, nem
alguma semelhança do que há em cima nos céus, nem em baixo na
terra, nem nas águas debaixo da terra. 5 Não te encurvarás a elas
nem as servirás; porque eu, o SENHOR teu Deus, sou Deus zeloso, que
visito a iniquidade dos pais nos filhos, até a terceira e quarta
geração daqueles que me odeiam (Êxodo 20,2-5).

 

16 Guardai-vos, que o vosso coração
não se engane, e vos desvieis, e sirvais a outros deuses, e vos
inclineis perante eles; 17 E a ira do SENHOR se acenda contra vós,
e feche ele os céus, e não haja água, e a terra não dê o seu fruto,
e cedo pereçais da boa terra que o SENHOR vos dá (Deuteronômio
11,16-17).

 

Portanto, cultuar (Deuteronômio 4,19;
Ezequiel 20,32; Mateus 4,10), da mesma maneira de se prostrar (Deuteronômio
4,19; Mateus 4,9), nas Escrituras é sinônimo de adorar (Mateus
4,9-10):

 

8 Novamente o transportou o diabo a
um monte muito alto; e mostrou-lhe todos os reinos do mundo, e a
glória deles. 9 E disse-lhe: Tudo isto te darei se, prostrado, me
adorares. 10 Então disse-lhe Jesus: Vai-te, Satanás, porque está
escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a ele servirás (Mateus
4,8-10).

 

Estas Verdades inegáveis, que estão
debaixo dos olhos de todos há milhares de anos, nos Textos
Sagrados, espelham, perfeitamente, o perigo das operações de
devoções que os bispos apóstatas deixavam o povo praticar, fingindo
haver ‘cristianizado’ o império romano.

 

Contrariamente, esses foram
escravizados pelo paganismo e haviam sujeitado a esse, o
‘cristianismo’ que diziam de representar.

 

É muito claro, desde o primeiro
mandamento dado pelo Único e Verdadeiro Deus aos homens, que Ele
nos tirou fora do Egito, isto é, do país dos ídolos, chamado,
também, a ‘casa da servidão’, ou seja, o lugar onde servem as
estátuas e as imagens, para nos resgatar daqueles cultos vãos e nos
ensinar a Via para a Vida eterna.

 

Consideremos, novamente, estas
Palavras que o próprio Senhor pronunciou naquela época e dirigiu a
cada um de nós, e abramos os nossos corações para as receber e
entender, recordando que o princípio da verdadeira sabedoria é o
temor do Eterno (Salmos 111,10; Provérbios 1,7):

 

2 Eu sou o SENHOR teu Deus, que te
tirei da terra do Egito, da casa da servidão. 3 Não terás outros
deuses diante de mim. 4 Não farás para ti imagem de escultura, nem
alguma semelhança do que há em cima nos céus, nem em baixo na
terra, nem nas águas debaixo da terra. 5 Não te encurvarás a elas
nem as servirás; porque eu, o SENHOR teu Deus, sou Deus zeloso, que
visito a iniquidade dos pais nos filhos, até a terceira e quarta
geração daqueles que me odeiam (Êxodo 20,2-5).

 

Nenhum dos bispos que fizeram aliança
com o imperador romano, Constantino, defendeu a causa do Evangelho,
em que, o Verdadeiro Jesus, Palavra do próprio Pai, ordena de não
fabricar nenhuma imagem, mas, de adorar o Senhor Deus em Espírito e
em Verdade, como Ele exige ser adorado. Deus é Espírito.

 

23 Mas a hora vem, e agora é, em que
os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade;
porque o Pai procura a tais que assim o adorem. 24 Deus é Espírito,
e importa que os que o adoram o adorem em espírito e em verdade
(João 4,23-24).

 

6 E assim invalidastes, pela vossa
tradição, o mandamento de Deus. 7 Hipócritas, bem profetizou Isaías
a vosso respeito, dizendo: 8 Este povo se aproxima de mim com a sua
boca e me honra com os seus lábios, mas o seu coração está longe de
mim. 9 Mas, em vão me adoram, ensinando doutrinas que são preceitos
dos homens (Mateus 15,6-9).

 

Assim, de abominação em abominação, de
simulacro em simulacro, de ídolo em ídolo, de efígie em efígie, se
corromperam cada vez mais em suas mentes e em seus corações e,
porque desprezaram a Palavra de Deus, o Senhor os afastou de si e
da real compreensão das coisas santas.

 

A ordem do Único Deus Verdadeiro
é de não se
prostrar, isto é, de não se ajoelhar, de não se
inclinar, de não mandar beijos em sinal de devoção, diante de
nenhuma criatura viva ou morta, nem de nenhum simulacro ou
imagem.

 

A prescrição do Eterno é
de não cultuar nada e ninguém, senão a Ele mesmo, ou seja, de não se
ajoelhar, de não dirigir oração ou invocar a nenhuma entidade, nem
estátua, nem imagem, nem escultura, nem relíquia; de não acender
velas; de não queimar incenso; de não levar flores ou outro sinal
de reverencia; porque todas estas ações entram na esfera da
adoração que deve
ser dirigida, exclusivamente, ao Criador.

 

Nos Textos Sagrados, a ordem do
Senhor é de não servir
a estes ídolos, ou seja, de não obedecer e de não
se submeter, de não reverenciar a eles, de não reconhecer uma
imaginária ‘superioridade’ acima de nós, de não depender de sua
suposta ‘autoridade’ ou ‘influencia’.

 

10 Então disse-lhe Jesus: Vai-te,
Satanás, porque está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a
ele servirás. 11 Então o diabo o deixou; e, eis que chegaram os
anjos, e o serviam (Mateus 4,10-11).

 

O ensinamento que o Mestre nos deu em
Lucas 16, esclarece, exaustivamente, o que é invisível: entre as
almas que estão nos céus, na espera da primeira Ressurreição dos
corpos e as almas que estão no geena, na espera da
segundaressurreição e do juízo definitivo, existe um grande abismo,
ou seja, um espaço intransponível.

 

19 Ora, havia um homem rico, e
vestia-se de púrpura e de linho finíssimo, e vivia todos os dias
regalada e esplendidamente. 20 Havia também um certo mendigo,
chamado Lázaro, que jazia cheio de chagas à porta daquele; 21 E
desejava alimentar-se com as migalhas que caíam da mesa do rico; e
os próprios cães vinham lamber-lhe as chagas. 22 E aconteceu que o
mendigo morreu, e foi levado pelos anjos para o seio de Abraão; e
morreu também o rico, e foi sepultado. 23 E no geena, ergueu os
olhos, estando em tormentos, e viu ao longe Abraão, e Lázaro no seu
seio. 24 E, clamando, disse: Pai Abraão, tem misericórdia de mim, e
manda a Lázaro, que molhe na água a ponta do seu dedo e me
refresque a língua, porque estou atormentado nesta chama. 25 Disse,
porém, Abraão: Filho, lembra-te de que recebeste os teus bens em
tua vida, e Lázaro somente males; e agora este é consolado e tu
atormentado. 26 E, além disso, está posto um grande abismo entre
nós e vós, de sorte que os que quisessem passar daqui para vós não
poderiam, nem tampouco os de lá passar para cá (Lucas
16,19-26).

 

Nós sabemos que os espíritos dos
justos irão, súbito, habitar com o Senhor, logo que se adormentam:
a visão de Abraão na benção mostra este mesmo texto que estamos
examinando; também a aparição de Moisés e Elias a Jesus sobre o
monte da transfiguração, é uma prova certa (Mateus 17,1-8).

 

Além disso, a promessa feita por Jesus
ao ladrão arrependido, crucificado com Ele no Gólgota, é que ele
estaria, naquele mesmo dia, com Ele no Paraíso (Lucas 23,43).

 

O apóstolo Paulo, também, pelo
Espírito, testifica a mesma coisa:

 

8 Mas temos confiança e desejamos
antes deixar este corpo, para habitar com o Senhor (II Coríntios
5,8).

 

23 Mas de ambos os lados estou em
aperto, tendo desejo de partir, e estar com Cristo, porque isto é
ainda muito melhor. 24 Mas julgo mais necessário, por amor de vós,
ficar na carne (Filipenses 1,23-24).

 

Os respectivos lugares de destinação
das almas, são estabelecidos pelo Senhor em seu infinito
conhecimento e onisciência.

 

Às almas não é permitido passar de um
lugar ao outro pelo desejo ou vontade humana.

 

Após o fato que nos apresentou o
Mestre, podemos entender que entre aqueles que estão vivendo a sua
existência terrena e aqueles que estão mortos, existe uma barreira
colocada pela Vontade de Deus; para que eles não possam comunicar
entre di.

 

27 E disse ele: Rogo-te, pois, ó pai,
que o mandes à casa de meu pai 28 Pois tenho cinco irmãos; para que
lhes dê testemunho, a fim de que não venham também para este lugar
de tormento. 29 Disse-lhe Abraão: Têm Moisés e os profetas;
ouçam-nos. 30 E disse ele: Não, pai Abraão; mas, se algum dentre os
mortos fosse ter com eles, arrepender-se-iam. 31 Porém, Abraão lhe
disse: Se não ouvem a Moisés e aos profetas, tampouco acreditarão,
ainda que algum dos mortos ressuscite (Lucas 16,27-31).

 

27 E disse ele (o rico): Rogo-te,
pois, ó pai (Abraão), que o (Lázaro) mandes à casa de meu pai 28
Pois tenho cinco irmãos; para que lhes dê testemunho, a fim de que
não venham também para este lugar de tormento. 29 Disse-lhe Abraão:
Têm Moisés e os profetas; ouçam-nos. 30 E disse ele: Não, pai
Abraão; mas, se algum dentre os mortos fosse ter com eles,
arrepender-se-iam. 31 Porém, Abraão lhe disse: Se não ouvem a
Moisés e aos profetas, tampouco acreditarão, ainda que algum dos
mortos ressuscite (Lucas 16,27-31).

 

Os habitantes da terra têm uma única
esperança de poder se arrepender e entrar assim na Vida eterna:
aquela de conhecer as Escrituras e de submeter a essa.

 

A Palavra Escritural é estabelecida,
propositalmente, por Deus para convencer do pecado aqueles que se
aproximam a Essa, com o coração sincero, para conduzi-los ao
arrependimento e a conversão e para mudar o seu coração.

 

Não existe nada de mais poderoso do
que a Palavra do Senhor para libertar as almas de seus laços de
incredulidade.
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